
Periódico Moral, e so' per accidens politico.
lltincservare modum nostvi novere libelli
Parcere personis, dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que he dos vicios fallar, não das pessoas.

Anno de 1842.) Sabbado 4 de Junho. (JNumeuo 19.

O mundo como vai , ou o jogo do pilha

ÃO serei eu tao agastadiço , e cabe
çudo , que me abalance a negar quanto
nos avantajamos dos antigos em todos os
ramos das Sciencias Naturaes , das Scien
eias Ecconomicas, &c, &c. A Nave
gação, e o Commercio tem feito progres-
sos espantosos , mormente depois do fe
liz descobrimento do Vapor. Etn verda-
de as machinas de vapor vão se e-cten
dendo a tudo , de maneira que não
será maravilha , que ainda appareção ma-
chinas para se fazer a digestão por vapor,
e ale bem pode ser que venha a legislar sc
por vapor por cauza de brevidade. Além
disto queadiantamento que vamos tendo
om sociedades , em walsas , em contra-
dansas, em bailes ! Por qualquer comsa
está se dando hum baile, até creio , já os
ha por esses matos , onde otttr'ora ase
nhora Anica apenas remeneava o landutn
eom seu compadre Mane Chico era fim-
ção tle cazamentos, ou baptizados. Na Ca-
pitai de certa provincia até bem pouco
tempo ehaniavão aos bailes de grande tom
"Facão"; quando erão de menos im-
portancia , tinhão o nome de " Canive»
tos ", e em huns , e outros o que fervia
era o landutn , e estalavão as embigadas
eom o nome de " pungas 

", e eantavão
todos - " Caheça de bagre não tem que
chupar : isto mesmo he amor , isto mes
mo he amar " : mas hoje já vão admittin
do as quadrilhas , &c. &c. Cá pelos
nossos matos já há muito nazareno, mui-
to " fashionable", muito peÜntra , seja
o Senhor louvado : por lá já se sabe o
quehe " balancez , le grand promenade,
la poule , queu du chat , &c» &.c«"» E

querem maior progresso ? Muito se deve
á França !

He iudiibitavcl , que consideravelmen-
te temos melhorado a respeito de gozos ,
e conimodidades da vida : mas como va-
mos relativamente á moral ? Os homens
de hoje serão tão briosos , tãofiontuaes,
tão cavaleiros , tão generosos , tão hon-
rados , tão patriotas , como forão os nos-
sos maiores ? Tenho muita duvida a este
respeito. Depuis que a Filozofia Sensua-
lista materialisou tudo , depois que hum
industríalismo indefinido assenhoreou-se
dos espíritos , e os homens entenderão ,
que uão há outra vida , se não esta , o e-
y-úsiuo tornou se a alma da actual gera»
ção , e o mundo de hoje não be mais do
que hum vasto jogo do pilha. No Com-
mercio , na administração da jusliça , na
poliliea , &c. tudo he transacção , e tu-
do he jogo do pilha : os melhores peloti-
queiros são os que tirão o bolo.

Quem surgisse repentinamente do ou-
tro mundo , e nos ouvisse papaguear , e
lesse as nossas gazetas , a Constituição ,
os Códigos , e a immensa profuzão de
leis , que sc fazem todos os annos , e se
vão fazendo a cada canto , se attentasse
para tanto tribunal , tanta repartição ,
tanto Magistrado , tanto Empregado pu-
blico ; diria : Feliz geração , gente di-
tosa , que conseguio suplantar o despo-
tismo , reorganizar o Estado , e estabele-
cer a liberdade legal ! Mas que distancia
não vai da theoria á pratica 1 Não nos
faltão boas palavras. A Constituição he
excellente; mas só nos falta huma baga-
tella , que he pormos cm pratica o que
por ora só existe em papel.

Até hoje ( cora poucas , e honrosas ex-
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cepções ) o Regimen Representativo , a
lias tão bello em theoria , a quoin mais
tem aproveitado ho a espertalhões , e aos
mestres no jogo do pilha. O homem iu-
dustrioso , o cidadão abastado , e hones-
to, e geralmente o povo poucas vanta-
gens reaes tem colhido deste systema ,
que alias tantos bens há trazido a outros
paizes *, antes se vè sobrecarregado de
impostos , que são as sotas , que lhe ca*
em , a fim de entrar para o bolo , e en
«rrossalo em beneficio de innumeros va*
dios, de gericotes , e pelotiqueiros, que
são a quem toca o pilha , e rapão tudo.

Na quadra das eleições he , que o jogo
toma todo o seu caracter de pilha *, por
que ordinariamente os candidatos são
tantos, /juantos os especuladores politi-
cos , e todos os que assentão dc viver , e
galear á custa do povo. Todos tem a mi-
ra no bolo , e não há meio , de que se
não sirvão para o empolgar. Quando pre-
tendentes , oh 1 que promessas ! Oh !
que planos de felicidade publica ! Oh !
que protestos de adhesão aos interesses
do povo ! Mas logo que se apanhão com
o bolo nas unhas , cada hum só cu,y;j£
nos seus arranjos , nos seus interesses
particulares; c se lltes folião nos vexa-
mes , e necessidades do povo , zombão
de tudo , c vão desfruetando o que po
dem , c cm quanto podem.

O cargo de Reprezentante da Nação he
porta aberta para pilhar o que ha dc me-
lhor em virtude de certo joguinho de ma-
nu a niauu , que se chama Iransacção , e
vem a ser ; não dar o seu voto ao Gover
no , so não recebendo deste tal , ou tal
despacho , tal, ou tal merco para si , ou
para os seus afilhados. Segundo a theo-
ria Constitucional o Deputado , ou Sena-
dor denomina se Reprezentante da Nação;
porque escolhido livremente pelo povo
vai curar dos interesses do mesmo povo ,
&c. &c *. mas de facto taes homens hem
poucas vezes são nomeados por esponta-
nea vontade do mesmo povo : são sim es-
colhidos por caballas , por estas susten-
tados sem nenhuma intervenção dos cida-
dãos iudustriosos , honestos , e instrui
dos , em cujo grêmio he em meuhumil-
de juizo, que se deve ir buscar a legiti*

ma vontade nacional : d'ordinario porem
estes homens pacíficos , e atarefados em
seus negocio» deixão por mão a empreza
das eleições , de que se assenhoreão os
intrigantes , os ambiciosos , os esperta
lliões , que de tudo decidem a seu ar-
bitrio vindo tudo a cifrar-se no jogo do
pilha. Na escolha dc taes cidadãos rara-
mente se dá a livre vontade do povo : en •
tre tanto como o nosso século , alias tão
illustrado , he o século das lograções , e
do jogo do pilha , quem pilhou pilhou ,
e faça Deos bom tempo.

Huma terça parte da sociedade em ai
não cuida senão em como ha de embaçar
a outra } e viver regaladamente á custa
do seu próximo. Os Cidadãos industri
osos entrâo todos mais , ou menos para o
bolo ; inas quem desfrueta o maior , e
melhor quinhão são os pelotiqueiros po-
liticos , são os vadios pandeiros, e geri-
gotes , que de geito sabem baralhar as
cartas , que sempre lhes toca o pilha , e
são por conseqüência os que mais ganbão
no jogo. A vida social demanda alguns
sacrifícios .* he mister , que todos con-
tribuão á proporção dos seus meios para
manutenção do Governo , p.ira a decente
sustentação do Magistrado , que admi-
nistra a justiça , do militar , que se sa-
crifica pela defeza da pátria > do mestre ,
que derrama a instrucção , do emprega-
do de fazenda , que a recebe , fiscaliza ,
e distribuo segundo as preeisões do Esta-
do, &c. &c- i raas a s°heji >ão de func-
cionarios públicos he hum flogello , he
huma calamidade , he hum roubo , que
se faz ao povo. Nunca se vio tanta far-
tura de repartições , e de empregos , e a
sociedade cada vez mais mal servida ! O
numero dos pilhadores cresce de dia em
dia a olhos vistos : a " afilhadagem " he
espantosa ; e como accomodar tanta gen-
te esfomeada d'empregos públicos ? To-
ca a reformar repartições sem necessida-
de alguma : para isto basta chrismalas
com outros nomes . os antigos funecio-
narios vão para as suas cazas comer em
Sancto ócio os ordenados , e arranjem-
se os novos afilhados com outro tanto ,
e as vezes com maiores honorários. Pa-
ra tantas , e tão extraordinárias despe-
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zas são necessários os impostos ? Pois ve-
nhão todos os annos impostos; cngros-
sese o bolo ; quo os bons jogadores do
pilha ahi estão para o tirar , comer , re-
partir , &c &c : mas a nieza só toca
aos felizes , que tem a carta do pilha : ao
pobre povo só pertencem as sotas , islo
he ; sempre vão sovando o bolo.

Não se imagine, quo pretendo desa
creditar hum Regimen , que sempre de-
fendi, e com o qual alias são felizes ou-
tros povos : o Regimen he optimo ; nós
he , que não estávamos predispostos para elle , o a natureza não obra de salto
nem no fizico , nem no moral. Para qual-
quer parte , que lancemos os olhos , não
vemos , se não especuladores políticos :
muito palavreado, muita theoria , o povo gemendo , c os espertalhões desfruc-
tando-o regaladamente , e como por es-
earneosvictoreando-o da sua felicidade.
Dizem , que certo Guardião , que tracta
va muito mal de barriga aos seus Reli-
giosos, chamava huma vez por outra ao
dispenseiro, e lhe perguntava — O quelenho eu para jantar ? _ V. Caridade
(respondia humilde , e respeitosamente o1
bom masmarro) tem sua sopa de cama-
rões , peixe cozido, peixe frito, sela-
da, frigideira de mariscos , feijões com
ervas, e ovos moles ; e por postre quejo,laranjas , melancia , e goiabada. - Bem.,
bem , isso me basta ; pois a Ordem he
pobre , devo dar o exemplo da parcimoma , e mortificação - E o que he , quetem os Padres ? .» Estes tem o valente
feijão de caldeirão , bacalhau , arroz ,mel , e " iu autem Domine miserere no'
bis : Deo gratias -- Ah ! maganões ( ex*«
clamava o bom Prelado ) que se regalão !Os homens industriosos , o povo em sü
ma são os Padres • os pelotiqueiros poli-ticos são outros tantos Guardiães : aquel-
les fazem , e sustentão o bolo ; estes são
os que o tirão com o pilha ; mas os pri-meiros são huns maganões , que se re-i-a-
lão! °

Se o alto cargo de Representante da
Nação fosse para servir gratuitamente ,como em França , por ex. , bem poucosaspirarião a esse lugar , e mormente se
por lei lhe fosse vedado o aceitar enipre-

go algum do Governo durante a sua mis-
são : e quer-me parecer , que minoraria
muito o terrível jogo das cabalas ; assimo imagino por confrontação com o impor-
tanto emprego de Juiz «le faeto , lugar
de que todos fogem , de maneira que senão fora o medo da multa , e de perderos foros de cidadão , custaria muito a re-unir dez Jurados em qualquer Sessão.
Mas Senador , e Deputado ató pode serhuma " sine-cura " : tem honorários,
tem ajudas de custo de viagem ; e além
disto cada hum , que sabe entrar bem no
jogo do pilha , he huma nova Santa Ritaadvogada dos impossiveis.

Eui, e ainda sou muito alfeiçoado áMonarchia Constitucional Rcprezentntiva.
Se erros apparecem em meus •fscriptos ¦
por isso que sou homem , e falto de Iu'
zes , todavia não me remorde a consci-
encia de haver nunca promovido a anar-
chia , nem advogado a causa dos repubii-
queiros , muitos dos quaes tenho visto
convertidos até em absolutistas. Meus
Senhores , em minha humilde opinião o
mal não vem das cousas , vem das pesso-flu ; o em quanto estas se não corregirem
e emendarem , em quanto predominai* o
egoísmo , excusado he pretender melho-
ramento , recorrendo a mudança de for-
ma de Governo. 0 Governo absoluto fa-
ria o milagre de converter os seus subdi-
tos ? De quem lançaria elle miio para cm-
pregar nos diflerentes cargos do Estado ?
Destes mesmos , ou d'outros que taes,
que tem figurado , e vão figurando entro
nós ; c conseguintemeitle as cousas irião
de mal a pior. Por nos he . que deve co-
meçar a reforma. Muitas vezes hei dicto,
e prosigo em sustentar , que bem pouco ,
ou nada espero de melhoramento moral
da presente geração. Cuidemos portan-
to em arremediar , antes palear as nossas
enfermidades ; e já que conhecemos o
mal , empenhemo nos na verdadeira edu-
cação da nossa Mocidade , a fim de que
esta venha a desfruetar o que nós tiver-
mos plantado. Com os jogadores do pi-
lha da actual geração não vejo , se possa
fazer cousa , que preste.



& O Carapuceiro.
VARIEDADE.

A Sympathia , e Àntipathia.

Todos os Filósofos esmerárão-se por
descortinar , e comprehender a causa da
Sympathia , e Àntipathia , que existe nos
homens *, mas nenhum ate agora pode
descobrila. Depois de muita ponderação
derão-nos definições indeterminadas , as-
severando v. g,, que a Sympathia he hüa
força interna, que quasi nos constrange a
amar algum indivíduo, e que a Àntipathia
he huma disposição permanente , hum
habito , ou huma facilidade contrahida
pelo nosso apetite , que nos afasta das
pessoas , que nos não agradão. Eu não
prcznmo ^er mais penetrante , que os
harbiidos^Eilosofos : como porém nas
questões filosóficas he permittido expor
a própria opinião , direi , que estas duas
palavras mágicas , causas de infinitos en-
ganos servem ao nosso século para enco
brir todos os vícios , de maneira que am
bas poderião definir se -- 0 verdadeiro
meio de illudir honradamente ao nosso
próximo -- Determinou hum impostor
enganar vos ? Tem hum meio expediSuv
Enfada vos com os protestos de Sympa-
th ia , que sente para comvoseo. Não
quer hum malvado observar o manda-
mento do nosso optimo , e excellente Le-
gislador Jesus Christo de amar os inimi
gos ? Cohonesta o seu ódio , dizendo ,
que o seu adversário se lhe tornou anty-
pathico. Recorre á Sympathia o cora-
ção bruto , o torpe -amante , que quer
trahir a fé , e profanar a sanetidade do
matrimônio : mas quam presto com vil
mudança se tornará antipathico , se for
desprezado com generosa afronta ! Dese-
jaes lisonjear a quem vos pode dar hon-
ras, empregos, &c? Dizei-lhe, que sym-
pathizastes com elle, e o milagre está fei-
to. Pcrtendeis ser tido em foro de ho-
mem honesto , ainda que todos saibão ,
que tramaes a ruina do vosso próximo ?
Não teinaes : o remédio be fácil. Espa-
Ibai por toda a parte , que elle he homem
de mao caracter , indigno , &c. > cm
huma palavra que não he possível sympa-
thisar com semelhante animal. Huma
menina desvive se por hum peralta ? Ex-

probra-lhe a consciência a vileza do seu
amor , e a deshonra , que derrama sobre
a sua família ? Que importa ? 0 astuto ,
e labioso amante já teve a dita de dizer-
lhe á puridade , que sympathisou com ei-
la , e basta. O casamento he necessário :
o novo deos " Sympathi-4 " 

jú apertou os
laços de tão sancta união.

Ató nos Gabinetes políticos penetrou a
Sympathia ; e podemos dizer sem medo
de errar , que o mundo agora he gover-
nado pela Sympathia , e o letal cardume
de horridos males , que aeabrunhão a
humanidade são effeitos da Antypathia,
Se o Gabinete Russiano sympathisa eom

Austríaco , dá-se a paz , a tranquillida-
de, e a relação reciproca entr'estas Na-
ções. So o Ministro da Inglaterra não
sympathisa com algum membro tio Mi*
nisterio Francez *. ai ! de nós! Canhões,
e espingardas estão preparadas .- o quei-
xume , a cólera , o susto , a morte nos
atormentai). Hoje em summa até se re-
novão , se não me engano , os milagres
dos portentosos dias , em que fallavão os
animaes. As leoas sympathisão não
queria dizelo : mas que aproveita estar
caiado ? E de mais

" Non vè di che stupir che belli o brutti
gusti lor particular han tutti"
De tal admirar-nos não devemos ;

Pois gostos esquisitos todos temos.
As leoas sympathisão com os Burros,...

Oh ! ! ! inexplicáveis effeitos da Sympa-
tina! Oh ! palavras verdadeiramente di-
vinas! Só a vós he que se deve a foliei-
dade do gênero humano. Só vós podeis
tornar os rapozos grandes políticos. Cu-
bra-se de vergonha o profundo Machia-
velli , que com penna de ouro cleo-nos
hum tractado de politica infernal. Elle
foi hum tolo , hum estúpido , e vos ad-
mira veis , e grandes, Agora as Metamor-
foses de Ovidio devem perder tudo quan-
to tinhão de portentoso ; e sò as vossas
transformações ( Sympathia , e Antipa-
thia ) hão de assombrar o Universo.

" Hão de inflamar as pedras frias ,
Animar 06 cadáveres mirrodos. "

»-©-©-<3h

Fern. na Typ. de M. F. de Faria — 18i2.
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Hunc serva re modum nostri novere libelli
Parcere personis, dicere de vítiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que he dos vícios fallar, não das pessoas.

An-no de 1842.) Sabbado 4 de Junho. («Numero 19.

O mundo como vai , ou o jogo do pilha

AO serei eu tão agastadiço , e cabe
çudo , que me abalance a negar quantonos avantajamos dos antigos em todos os
ramos das Sciencias Naturaes , das Scien-
cias Ecconomicas , &c. &c. A Nave
gação, e o Commercio tem feito progres-sos espantosos , mormente depois do fe
liz descobrimento do Vapor. Em verda-
de as machinas de vapor vão se exten

| 
dendo a tudo , de maneira que não

I será maravilha, que ainda appareção ma-1 chinas para se fazer a digestão por vapor,
e até bem pode ser que venha a legislar-se
por vapor por cauza de brevidade. Além
disto queadiantamento que vamos tendo
em sociedades , em walsas , em contra-
dansas, em bailes ! Por qualquer cousa
está se dando hum baile, até creio , já os
ha por esses matos , onde outr'ora ase
nhora Anica apenas remeneava o landuiu
com seu compadre Mane Chico em fun-
çao de cazamentos, ou baptizados. Na Ca-
pitai de certa provincia até bem poucotempo chama vão aos bailes de grande tom"Facão"; 

quando erão de menos im-
portancia , tinhão o nome de " Ganive-
te« , e em huns , e outros o que ferviaera o landum , e estalavão as embigadas
com o nome de " pungas 

", e cantavãotodos -- " Cabeça de bagre não tem quechupar : isto mesmo he amor , isto mesmo he amar " : mas hoje já vãoadmittin
do as quadrilhas, &c. &c. Cá pelosnossos matos já há muito nazareno, mui-to " fashionable ", muito peüntra , sejao Senhor louvado : por lá já se sabe o
que he " balancez , le grand promenade,lapoule, queuduchat, &c. &c". E

querem maior progresso P Muito se deve
á França !

He indubitavel , que consideravelmen-
te temos melhorado a respeito de «*ozos
e commodidades da vida : mas como va-
mos relativamente á moral ? Os homens
de hoje serão tão briosos , tão pontuaes,tão cavaleiros , tão generosos , tão hon-
rados , tão patriotas , como forão os nos-
sos maiores ° Tenho muita duvida a este
respeito. Depois que a Filozofia Sensua-
lista materialisou tudo , depois que hum
industrialismo indefinido assenhoreou-se
dos espíritos , e os homens entenderão ,
que não há outra vida , se não esta , o e-
goismo tornou se a alma da actual gera»
ção , e o mundo de hoje não he mais do
que hum vasto jogo do pilha. No Com-
mercio , na administração da justiça , na
politica , &c. tudo he transacção 

° 
e tu-

do he jogo do pilha : os melhores peloti-
queiros são os que tirão o bolo.

Quem surgisse repentinamente do ou-
tro mundo , e nos ouvisse papaguear , e
lesse as nossas gazetas , a Constituição ,os Códigos , e a immensa profuzãô de
leis , que se fazem todos os annos , e se
vão fazendo a cada canto , se attentasse
para tanto tribunal , tanta repartição ,tanto Magistrado , tanto Empregado*pu-
blico ; diria : Feliz geração , gente di-
tosa , que conseguio suplantar o despo-
tismo , reorganizar o Estado , e estabele-
cer a liberdade legal ! Mas que distancia
não vai da theoria á pratica ! Não nos
faltão boas palavras. A Constituição he
excellente; mas só nos falta huma baga-
tella , que he pormos em pratica o qua
por ora só existe em papel.

Até hoje ( com poucas , e honrosas ex-
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cepções ) o Regimen Representativo , a
lias tão bello era theoria , a quom mais
tem aproveitado he a espertalhões , e aos
mestres no jogo do pilha. O homem in-
düstrioso , o cidadão abastado , e hones-
to, c geralmente o povo poucas vanta-

gens rcaes tem colhido deste systema ,

que alias tantos bens há trazido a outros

paizes ; antes se vè sobrecarregado de
impostos , que são as sotas , que lhe ca-
em , a fim de entrar para o bolo , e en

rrossalo em beneficio de innumeros va-
dios, de gericotcs , e pelotiqueiros, que
são a quem toca o pilha , e rapâo tudo.

Na quadra das eleições be , que o jogo
toma todo o seu caracter de pilha ; por
que ordinariamente os candidatos são
tantos, quantos os especuladores politi-
cos , e todos os que assentão de viver , e
o-alear á custa do povo. Todos tem a mi
ra no bolo , e não há meio , de que se
não sirvão para o empolgar. Quando pre-
tendentes , oh 1 que promessas ! Oh !
que planos de felicidade publica ! Oh !

que protestos de adhesão aos interesses
do povo ! Mas logo que se apanhão com
o bolo nas unhas , cada hum só cuida
nos seus arranjos , nos seus interesses
particulares; e se lhes fallão nosvexa-
mes , e necessidades do povo , zombão
dc tudo , c vão desfruetando o que po
dem , e em quanto podem.

O cargo de Reprezentante da Nação he
porta aberta para pilhar o que ba de me
lhor em virtude de certo joguiniio de ma-
nu a mana , que se chama transacção , e
vem a ser ; não dar o seu voto ao Gover
no , se não recebendo deste tal , ou tal
despacho , tal, ou tal mercê para si , ou
para os seus afilhados. Segundo a theo-
ria Constitucional o Deputado , ou Sena-
dor denomina se Reprezentante da Nação;
porque escolhido livremente pelo povo
yai curar dos interesses do mesmo povo ,
&0. &c : mas de facto taes homens bem
poucas vezes são nomeados por esponta-
nea vontade do mesmo povo : são sim es-

: colhidos por caballas , por estas susten-
tados sem nenhuma intervenção dos cida-
dãos industriosos , honestos , e instrui
dos , em cujo grêmio he em meu humil-
de juizo , que se deve ir buscar a legiti-

ma vontade nacional : d'ordinario porem
estes homens pacíficos , e atarefados em
seus negocio» deixão por mão a empreza
das eleições , de que se assenhoreão os
intrigantes , os ambiciosos , os esperta*
lhões , que de tudo decidem a seu ar-
bitrio vindo tudo a cifrar-se no jogo do
pilha. Na escolha de laes cidadãos rara-
mente se dá a livre vontade do povo : en*
Ire tanto como o nosso século , alias tão
illustrado , be o século das lograções , e
do jogo do pilha , quem pilhou pilhou ,
e faça Deos bom tempo.

Huma terça parte da sociedade em al
não cuida senão em como ba de embaçar
a outra , e viver regaladamente á custa
do seu próximo. Os Cidadãos industri
osos entrão todos mais , ou menos para o
bolo ; mas quem desfrueta o maior , e
melhor quinhão são os pelotiqueiros po -
liticos , são os vadios pandeiros , e geri-
gotes , que de geito sabem baralhar as
cartas , que sempre lhes toca o pilha , e
são por conseqüência os que mais ganbão
n0 jogo. A vida social demanda alguns
sacrifícios : he mister , que todos con-
tribuão á proporção dos seus meios para
manutenção do Governo , para a decente
sustentação do Magistrado , que admi-
nistra a justiça , do militar , que se sa-
crifica pela defeza da pátria , do mestre ,

que derrama a instrucção , do emprega-
do de fazenda , que a recebe , fiscaliza .
e distribue segundo as precisões do Esta-
do, &c &c ; mas a sobeji lão de func-
cionarios públicos he hum flagello , be
huma calamidade , he hum roubo , que
se faz ao povo. Nunca se vio tanta fnr-
tura de repartições , e de empregos , e a
sociedade cada vez mais mal servida! 0
numero dos pilbadores cresce de dia em
dio a olhos vistos : a " afilhadagem " be
espantosa ; e como accomodar tanta gen
te esfomeada ^empregos públicos ? To-
ca a reformar repartições sem necessida-
de alguma : para isto basta cbnsmalas
com outros nomes : os antigos funccio-
narios vão para as suas cazas comer em
Sancto ócio os ordenados , e arranjem-
se os novos afilhados com outro tanto ,
e as vezes com maiores honorários. Pa-
ra tantas , e tao extraordinárias despe-
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zas são necessários os impostos ? Pois ve-
nhão todos os annos impostos; engros-
se-se o bolo ; que os bons jogadores do
pilha abi estão para o tirar , comer , re-
partir , &c &c : mas a meza só toca
aos felizes , que tem a carta do pilha : ao
pobre povo só pertencem as sotas , isto
he ; sempre vão sevando o bolo.

Não se imagine, que pretendo desa
creditar hum Regimen , que sempre fie-
fendi , e com o qual alias são felizes ou-
tros povos : o Regimen he optimo ; nós
he , que não estávamos predispostos pa
ra elle , e a natureza não obra de salto
nem no fizico , nem no moral. Para qual-
quer parte , que lancemos os olhos , não
vemos , se não especuladores políticos :
muito palavreado, muita theoria , o povo gemendo , e os espertalhões desfruc-
tando-o regaladamente , e como por es-
earneo victoreandu-o da sua felicidade.
Dizem , que certo Guardião , que tracta
va muito mal de barriga aos seus Reli
giosos, chamava huma vez por outra ao
dispenseiro, e lhe perguntava — O quetenho eu para jantar p — V. Caridade
(respondia humilde , e respeitosamente o
bom masmarro) tem sua sopa de cama-
rões , peixe cozido, peixe frito, sela-
da, frigideira de mariscos , feijões com
ervas, e ovos moles ; e por pnstre quejo,laranjas , melancia , e goiabada. - Bem^
bem , isso me basta ; pois a Ordem he
pobre , devo dar o exemplo da parcimonia , e mortificaeão - Eo que be , quetem os Padres ? ., Estes tem o valente
feijão de caldeirão , bacalhau , arroz ,mel , e " tu autem Domine miserere nobis : Deo grafias -- Ah ! maganões ( ex>
clamava o bom Prelado ) que se regalão !Os homens iudusíriosos , o povo em süma são os Padres ; os pelotiqueiros politicos sao outros tantos Guardiães: aquel-
les fazem , e sus tenta o o bolo ; estes são
os que o tirão com o pilha ; mas os pri-meiros gão huns maganões , que se re^a-
lão! °

Se o alto cargo de Representante da
Nação fosse para servir gratuitamente ,como em França , por ex. , bem poucosaspirarião a esse lugar , e mormente se
por lei lhe fosse vedado o aceitar enipre-

go algum do Governo durante a sua mis-
são : e quer me parecer , que minoraria
muito o terrivel jogo das cabalas ; assim
o imagino por confrontação com o impor-
tante emprego de Juiz de facto , lugar ,de que todos fogem , de maneira que senão fora o medo da multa , e de perderos foros de cidadão , custaria muito a re-
unir dez Jurados em qualquer Sessão.
Mas Senador, e Deputado ate pode ser
huma " sine-cura " : tem honorários,
tem ajudas de custo de viagem ; e além
disto cada hum , que sabe entrar bem no
jogo do pilha , he huma nova Santa Rita
advogada dos impossíveis.

fui, e ainda sou muito affeicoado á
Monarcbia Constitucional Reprezentativa.
Se erros apparecem em meus escriptos ;
por isso que sou homem , e falto de lu-
Z(,s , todavia não me remorde a consci-
encia Je haver nunca promovido a anar-
chia , riem advogado a causa dos republi-
queiros . muitos dos quaes tenho visto
convertidos até em absolutistas. .Meus
Senhores , em minha humilde opinião o
mal não veoi das cousas , vem das pesso-
as ; e em quanto estas se não correp-irem
e emendarem , em quanto predominar o
egoísmo , excusado he pretender melho-
ramento , recorrendo a mudança de for-
ma de Governo. O Governo absoluto fa-
ria o milagre de converter os seus subdi-
tos ? De quem lançaria elle mão para em-
pregar nos differeutes cargos do Estado ?
Destes mesmos , ou cfoutros que taes,
que tem figurado , e vão figurando entre
nós ; e conseguintemente as cousas iriao
de mal a pior. Por nos be . que deve co-
meçar a reforma. Muitas vezes hei dieto,
e prosigo em sustentar , que bem pouco ,
ou nada espero de melborament moral
da presente geração. Cuidemos por tan-
to em arremediar , antes palear as nossas
enfermidades ; e já que conhecemos o
mal , empenhemo nos na verdadeira edu-
cação da nossa Mocidade , a fim de que
esta venha a desfruetar o que nós tiver-
mos plantado. Com os jogadores do pi-
lha da actual geração não vejo , se possa
fazer cousa , que preste.
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VARIEDADE.

A Sympathia , e Antipathia.

Todos os Filósofos esmerárão-se por
descortinar , e comprehender a causa da
Sympathia , e Antipathia , que existe nos
homens • mas nenhum ate agora pode
descobrila. Depois de muita ponderação
derão nos deanições indeterminadas , as-
severando v. g*.,* que a Sympathia he hüa
forca interna, que quasi nos constrange a
amar algum indivíduo, e que a Antipathia
he huma disposição permanente , hum
habito , ou humá facilidade contrahida

pelo nosso apetite , que nos afasta das

pessoas, que nos nâo agradão. Eu não

presumo ser mais penetrante , que os
barbudos Filósofos : como porém nas

questões filosóficas he permittido expor
a própria opinião , direi , qne estas duas

palavras mágicas , causas de infinitos en-

ganos servem ao nosso século para enco
brir todos os vicios , de maneira que am
baspoderião definir-se — O verdadeiro
meio de illudir honradamente ao nosso

próximo - Determinou hum impostor
enganar vos ? Tem hum meio expedito.
Enfada-vos com os protestos de Sympa-
tina , que sente para comvosco. Não

quer hum malvado observar o manda-
mento do nosso optimo , e excellente Le*

gislador Jesus Christo de amar os inimi

gos ? Cohonesta o seu ódio , dizendo ,
que o seu adversário se lhe tornou anty-

patbico. Recorre á Sympathia o cora-

ção bruto , o torpe amante , que quer
trahir a fé , e profanar a sanctidade do
matrimônio : mas quam presto com vil
mudança se tornará antipathico , se for
desprezado com generosa afronta ! Dese-
jaes irsonjear a quem vos pode dar hon
ras, empregos, &c*? Dizei-lhe, que sym

pathizastes com elle, e o milagre está fei-
to. Pertendeis ser tido em foro deho-
mem honesto , ainda que todos saibão ,
que tramaes a mina do vosso próximo ?
Não temacs : o remédio he fácil. Espa-
lhai por toda a parte , que elle he homem
de mao caracter , indigno , &c. , cm
huma palavra que não he possivel sympa-
tbisar com semelhante animal. Huma
menina desYÍve se por hum peralta ? Ex-

probra-lhe a consciência a vileza do seu
amor , e a deshonra , que derrama sobre
a sua família ? Que importa ? O astuto ,
e labioso amante já teve a dita de dizer-
lhe á puridade , que sympathisou comei-
la , e basta. O cazamento he necessário :
o novo deos " Sympathia " 

já apertou os
laços de tão sancta união.

Até nos Gabinetes políticos penetrou a
Sympathia ; e podemos dizer sem medo
de errar , que o mundo agora he gover-
nado pela Sympathia , e o letal cardume
de horridos males , que acabrunhão a
humanidade são effeitos da Antypathia,
Se o Gabinete Russiano sympathisa com

Austríaco , dá-se a paz , a tranquillida-
de, e a relação reciproca entr^estas Na-

ções. Se o' Ministro da Inglaterra não
sympathisa com algum membro do Mi-
nisterio Francez ; ai ! de nós ! Canhões,
e espingardas estão preparadas 

* o quei-
xume , a cólera , o susto , a morte nos
atormentão. Hoje em summa até se re-
novão , se não me engano , os milagres
dos portentosos dias , cm qne fatlavão os
animaes. As leoas sympathisão não
queria dizelo : mas que aproveita estar
calado ? E de mais

" Non vè di che stupir che belli o brutti
gusti lor particolar han tutti
De tal admirar-nos não devemos *,

Pois gostos esquisitos todos temos.
As leoas sympathisão com os Burros...;

Oh ! ! 1 inexplicáveis effeitos da Sympa-
tbia ! Oh ! palavras verdadeiramente di-
vinas ! Só a vós he que se deve a felici-
dade do gênero humano. Só vós podeis
tornar os rapozos grandes políticos. Cu-
bra-se de vergonha o profundo Machia-
velli , que com penna de ouro deo-nos
hum tractado de política infernal. Elle
foi hum tolo , hum estúpido , e vós ad-
miraveis , c grandes. Agora as Metamor-
foses de Ovidio devem perder tudo quan-
to tinhão de portentoso ; e sò as vossas
transformações ( Sympathia , e Antipa-
thia ) hão de assombrar o Universo.

" Hão de inflamar as pedras frias ,^
Animar os cadáveres mirrodos. "

! 
Peru. na Typ. de M. F de Faria- 1842;


